
Projeto +igual Viseu Dão Lafões

+ igual Viseu Dão Lafões é um projeto que tem como entidade promotora a CIM Viseu Dão
Lafões, desenvolvido em parceria com os 14 Municípios associados, e que surge no âmbito da
Tipologia 1.06 – Apoio técnico à elaboração e monitorização da execução e avaliação dos
planos para a igualdade, do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego e sendo a
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG) o Organismo Intermédio da
operação.

  

 Este projeto responde aos objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não
Discriminação 2018‐2030 – “Portugal + Igual” (ENIND), e aos respetivos Planos de Ação –
Plano de Ação para a Igualdade entre Mulheres e Homens (PAIMH), Plano de Ação para a
Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e à Violência Doméstica (PAVMVD) e
Plano de Ação para o Combate à Discriminação em razão da Orientação Sexual, Identidade e
Expressão de Género, e Características Sexuais (PAOIEC).

  

+ igual Viseu Dão Lafões visa dar apoio a ações relativas ao desenvolvimento de diagnósticos,
à elaboração, implementação e divulgação de planos para a igualdade, definindo uma
estratégia de territorialização das políticas de igualdade e não discriminação da ENIND. O
projeto integra elevados fatores de inovação uma vez que apresenta um modelo de
governação participativo e uma lógica de intervenção estruturada, assegurando a interligação
entre parceiros e atividades, assumindo a territorialização como prioridade; visa ainda adequar
as políticas públicas às características e necessidades territoriais da Região Dão Lafões.
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Todas as atividades a desenvolver irão promover 3 linhas transversais:

      

    -  Territorialização - As ações propostas devem, indo ao encontro de políticas públicas,
priorizar as características e necessidades territoriais do país, reforçar e potenciar o trabalho de
atores locais e em rede, atendendo à proximidade à população e ao leque de novas
competências decorrentes do processo de descentralização;
    -  Promoção de parcerias - As ações propostas devem respeitar a lógica de
corresponsabilização, partilha de práticas e de conhecimento, otimização de meios e redes,
privilegiando o desenvolvimento de parcerias estratégicas e a sustentabilidade dos projetos;
    -  Intersecionalidade - A perspetiva da intersecionalidade revela que a discriminação resulta
da interseção de múltiplos fatores, pelo que as ações a propor devem ter em consideração as
desvantagens que ocorrem no cruzamento do sexo com outros fatores de discriminação, entre
os quais, a idade, a origem racial e étnica, a deficiência, a nacionalidade, a orientação sexual, a
identidade e expressão de género, e as características sexuais.
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